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Resumo 
 
Este estudo partiu da premissa de que existe uma relação estreita entre o sector do trabalho 
doméstico, sector que apresenta um conjunto de especificidades que o remetem para uma 
posição menos valorizada socialmente, e a imigração, com uma fracção crescente dessas 
actividades a serem desempenhadas por mulheres imigrantes. Esta relação, insere-se num 
contexto de divisão internacional do trabalho e é influenciada por um conjunto de factores 
estruturais, nos países de destino, que têm vindo a contribuir para a definição do 
enquadramento profissional das trabalhadoras domésticas imigrantes. Adicionalmente, o 
aumento da procura de trabalhadoras domésticas imigrantes, está enquadrado num contexto de 
desigualdade de género, classe e etnia – “tripla discriminação” – determinando a segregação 
ocupacional da mulher imigrante e dificultando a sua mobilidade profissional.  
 
À semelhança do que acontece em outros países europeus, em Portugal tem-se assistido a uma 
progressiva substituição de mulheres autóctones, por mulheres ligadas às sucessivas “vagas” de 
imigração no sector do trabalho doméstico. Adicionalmente, visando despender o mínimo de 
recursos financeiros possível, muitos empregadores revogam os seus deveres enquanto 
entidade empregadora, e encontram nas trabalhadoras domésticas imigrantes, pela sua própria 
condição, um maior potencial de aceitação destas condições. 
  
A natureza do serviço doméstico coloca as trabalhadoras domésticas, em geral, numa posição 
vulnerável. Contudo, essa vulnerabilidade é agravada no caso das trabalhadoras imigrantes, 
pela sua própria condição.  
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Assim sendo, as práticas de exploração laboral podem assumir diversas formas, variando, em 
muitos casos, com o estatuto da imigração. Entre os principais problemas que afectam as 
trabalhadoras domésticas imigrantes, encontra-se: a discriminação de base étnica, os salários 
reduzidos, a precariedade dos horários de trabalho, os incumprimentos em relação às tarefas 
definidas em acordo verbal e a não elaboração de contratos de trabalho. 
 


